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TÓPICOS ESPECIAIS EM GEOGRAFIA HUMANA − 

GEOGRAFIA E PENSAMENTO SOCIAL BRASILEIRO 

CARGA HORÁRIA 30h NÚMERO DE CRÉDITOS 2 

EMENTA: ● Ideologias Geográficas: Von Martius e o IHGB; a Ilha-Brasil de Jaime Cortesão; Motivos 

Edênicos da Colonização; Raça e Trópicos; Os Sertões de Euclides da Cunha e a Teoria 

dos Contrastes. 

● Intérpretes do Brasil: a geração de 1930; mestiçagem e tropicalidade em Gilberto Freyre; a 

ética do aventureiro e o homem cordial em Sérgio Buarque de Holanda; o sentido da 

colonização em Caio Prado Júnior; influências da escola possibilista de Geografia; ensaio 

como estilo. 

● A Revolução de 1930: institucionalização das Ciências Sociais e da Geografia; IBGE, 

AGB e os cursos de Geografia no Rio de Janeiro e São Paulo; A escola de sociologia da 

USP. 
● Florestan Fernandes e A Revolução Burguesa no Brasil 

● Celso Furtado e A Formação Econômica do Brasil 

● Milton Santos e O Espaço Dividido: os dois circuitos espaciais da economia urbana 

● Subdesenvolvimento e Dependência: CEPAL, ISEB e o Grupo de Brasília. 

● A Modernização Conservadora: Bertha K. Becker e Cláudio Egler 

● A Formação Socioespacial Brasileira: Milton Santos, Manuel Correia de Andrade, 

Antônio C. R. Moraes e Ruy Moreira. 
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